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INTERNACIONAL

De acordo  com o  Departamento  do  Trabalho,  o  Índice  de  Preços  ao
Consumidor  (CPI)  dos  Estados  Unidos  subiu  0,4%  em  setembro  em
comparação com o mês anterior, estando acima da média esperada pelos
analistas. Na comparação anual, o índice apresenta alta de 8,2%.

Já o núcleo do CPI, que exclui os alimentos e a energia, subiu 0,6% em
comparação com agosto. Na comparação anual, o índice avançou 6,6%.

Na Zona Euro a inflação alcançou o maior nível desde o início da série
histórica iniciada em 1997, ao atingir 10% no acumulado em 2022. O
resultado foi impulsionado principalmente pelo setor de energia, que
registrou  alta  de  40,8%  no  mês  e  que  continua  sendo  fortemente
impactado pela crise energética na região em virtude do conflito entre a
Rússia e a Ucrânia. 

Para tentar conter os altos níveis de inflação, o Banco Central Europeu
(BCE) elevou a taxa básica de juros em 0,75%, sendo a segunda alta
desde 2011 após anos mantida em patamares negativos. Por outro lado,
o governo criou um pacote de redução tributária para evitar que o país
entre em recessão.

Na  China,  o  Índice  de  Preços  ao  Consumidor  subiu  para  2,8%  em
setembro  na  comparação  anual.  Já  o  Índice  de  Preços  ao  Produtor
avançou  0,9%  no  mês,  estando  abaixo  da  projeção  do  mercado.  A
economia chinesa está sendo pressionada o devido às consequências de
vários  bloqueios  relacionados  à  covid  este  ano  e  pela  recessão
imobiliária.

O Federal Reserve, banco central dos EUA elevou a taxa básica de juros
em 0,75%, sendo o quinto aumento da taxa em 2022 e o maior patamar
desde 2008. Com isso, a taxa passou a ter um intervalo de 3% a 3,25%.
De acordo com o comunicado divulgado pelo FOMC, há a probabilidade
de que ocorram novas elevações nas próximas reuniões do comitê.

Mesmo com as medidas  contracionistas  implementadas  pelo  governo
norte  americano,  os  dados  de  vendas  do  varejo  surpreenderam  e
permaneceram estáveis em setembro. 

O índice de gerentes de compras industrial da China subiu para 50,1
em setembro, estando acima das expectativas. 

O Banco Mundial aprovou um empréstimo de US$ 900 milhões para a
Argentina  para  os  próximos  seis  meses,  tendo  em vista  combater  a
inflação e promover um crescimento sustentável.













PERSPECTIVAS
As perspectivas são de que haja desaceleração da inflação na China nos
próximos  períodos,  tendo  em  vista  que  há  um  baixo  crescimento
econômico no país, ocasionado pelos recentes lockdowns implementados
recentemente em diversas cidades.

Há a expectativa de que o Fed realizará novas altas dos juros, o que tende a
fazer  com  que  os  investidores  estrangeiros  deixem  o  Brasil  para  que
obtenham melhores rentabilidades no país norte-americano. Com isso, há
uma  maior  probabilidade  de  que  ocorra  desvalorização  do  real  nos
próximos períodos.

Para 2023, é esperado que haja um baixo crescimento econômico global,
tendo em vista que diversos países estão com a taxa de juros elevada na
tentativa de desestimular a economia e assim, controlar a inflação.



DISCLAIMER
Este documento (caracterizado como relatório, parecer ou análise) foi preparado para uso exclusivo

do  destinatário,  não podendo ser reproduzido ou  distribuído por  este  a  qualquer  pessoa sem expressa
autorização da empresa. As informações aqui contidas são somente com o objetivo de prover informações e
não representa, em nenhuma hipótese, uma oferta de compra e venda ou solicitação de compra e venda de
qualquer valor mobiliário ou instrumento financeiro. Trata-se apenas uma OPINIÃO que reflete o momento
da análise e são consubstanciadas em informações coletadas em fontes públicas e que julgamos confiáveis.
A utilização destas informações em suas tomadas de decisão e consequentes perdas e ganhos não nos torna
responsáveis diretos. As informações aqui contidas não representam garantia de exatidão das informações
prestadas ou julgamento sobre a qualidade delas, e não devem ser consideradas como tais. As informações
deste documento estão em consonância com as informações sobre os produtos mencionados, entretanto não
substituem seus materiais oficiais, como regulamentos, prospectos de divulgação e outros. É recomendada a
leitura cuidadosa destes materiais, com especial atenção para as cláusulas relativas ao objetivo, aos riscos e
à política de investimento dos produtos. Todas as informações podem ser obtidas com o responsável pela
distribuição, gestão ou no site da CVM (Comissão de Valores Mobiliários). Sua elaboração buscou atender os
objetivos de investimentos do cliente, considerando a sua situação financeira e seu perfil. A rentabilidade
obtida no passado não representa garantia de rentabilidade futura e os produtos estruturados e/ou de longo
prazo possuem, além da volatilidade, riscos associados à sua carteira de crédito e estruturação. Os riscos
inerentes  aos  diversos  tipos  de  operações  com valores  mobiliários  de  bolsa,  balcão,  nos  mercados  de
liquidação futura e de derivativos, podem resultar em perdas aos investimentos realizados, bem como o
inverso proporcionalmente. Todos e qualquer outro valor exibido está representado em Real (BRL) e para os
cálculos,  foram utilizadas  observações  diárias,  sendo sua  fonte  o  Sistema Quantum Axis  e  a  CVM. A
contratação de empresa de consultoria de valores mobiliários para a emissão deste documento não assegura
ou sugere a existência de garantia de resultados futuros ou a isenção de risco. Cabe a consultoria de valores
mobiliários a prestação dos serviços de orientação, recomendação e aconselhamento, de forma profissional,
independente  e  individualizada,  sobre  investimentos  no  mercado  de  valores  mobiliários,  cuja  adoção e
implementação  sejam  exclusivas  do  cliente.  Na  apuração  do  cálculo  de  rentabilidade  da  carteira  de
investimentos  são  considerados  os  recursos  descritos  no  art.  6º  da  Resolução  CMN  nº  4.963/2021,
provenientes do recolhimento das alíquotas de contribuição dos servidores, exclusivamente com finalidade
previdenciária, excluindo qualquer tipo de recurso recebidos com finalidade administrativa, em consonância
com a Portaria nº 402/2008, art. 15, inciso III, alínea "a". Os RPPS devem estar adequados às normativas
pertinentes  e  principalmente  a  Portaria  nº  519/2011  e  suas  alterações,  além  da  Resolução  CMN  nº
4.963/2021, que dispõem sobre as aplicações dos recursos financeiros dos Regimes Próprios de Previdência
Social, instituídos pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios e dá outras providências.


